
ORGAM C0MMERCIAL, NOTICI�SO E HUMORISTICO

,�
-

�
,

REDACcAo E OFFICINA DltECTOn: ;: �CM2da ASSIGNATURAS
.

.

�afd. Zw�/k
( Por um anno 4$000 Semest. 2$900

o
- � -

o

Oollaboradores Diversos •
�

E. de S. Cathar-lna.]
Annuncios e outras publicayões, mediante ajuste

PUBLICA-SE As, SEXTAS-FEIRAS PAGAMENTO ADIÀNTADO
���� ��

-

IRnno IV Itajahy, 19 de flbril de 1907 Num. 144
� - ��

�

os criminosos tímidos, quer ins­
truindo e adestrando valentões e

Sem possível contestação, a 0- desordeiros, quer finalmente actu­

rígem, senão a causa permanen- ando e01110 um agente pernicioso
te da maioria dos crimes commet- da educação do povo. Assim, se

tidos no 110SS0 Paiz, é o máo ve- nos depara como uma medida sa­

zo do brasileiro andar sempre «ar- lutar, urna reforma completa no

regado de armas. 'departamento do codígo pennal
Não pelo effeito directo das ar- que trata do uzo do armas prohí­

mas nos delictos, círcumstancia I bidas, impondo penas rigürosat;
aliás importante, znas pela im-j aos transgressores, e mesmo pro­
plantação, que, lenta e terrível- curando com penalidade vexato-

,mente, fazem de ideias crimino- rias e humilhantes attrahir a ig­
sas no ospirito quasi inculto da nornia e a vergonha publica su­

maioria ,dos nossos pat-ícios. bre essa especíe dA crimes. E, ain-
O nosso rustico sentindo o pp- da mais, ficar a repressão dessa

zo das armas na cinta, instinctí- qualidade de crime ao cargo ela
vamente volta sua imaginação pa- justiça federal que, tem as ma­

Ia, phantasias criminosas. Depois, lhas bem mais estreitas que os

todo homem, mesmo os medres- dos nossos anodinos tribunaes po-
sos, sentindo-se =poiados nas ar- pulares.

.

mas, baralha 'as fronteiras que se- O fim das leis crirninaes não e,
param o direito sagrado da legi- como querem alguns, exercitar
tima deífeza ao da aggressão i- vingança, nem atorir-entar os in­
nutil e brutal. E' assim, que ve- felizes criminoso" e sim, intimi-
.mos o nosso sertanejo com sua l- dar 08 espíritos propenso::; ao crime.
dole meiga El pacifica tirar a vida
de quem o otrendeu ou suppõe
ter offendido, conscio q ue faz nis­
so um acto tão louvavel como o

de matar uma «nca no caminho \ Generos falsificados.da sua roç.a.' I
Depois, as armas) se assim

pO-1 �i1ve�enamenot? �o povo
,

-d ' .'
.

,.' ABC' Cerveja,bebidas e muitissiuios generos tal-
. ternos expIll:"ll, � _o. .pOl sificados pelos exames no laborstorio de a-

onde o assasmo ll1Clp'lent: vai a- I nalyce� do Rio d� �aneiro, ca:ls�r�o scenas

.prender OS primeiros rudímentos '
sensacionaes gravl;"sll11as no prJJ'lClplO do cor-

I tão i di '" rizosa I
rente mez na Capital Federal.( e s�a

_

ao ln igna, qUa,O pe b Primeiro foi a eomdemuação das massas

profissão. O homem tendo de luc- alimenticiaes, depois as balas colorí?3s, 08

tal' sem armas conl outro hr.mem, refrigerantes, os charopes, as cervejas, as

'81l1hora seia um hercules forco- carnes, as manteigas) o� vinhos e recente-
" " meJ1te o caso do cafe pnüado.

:,samente recebe na hwta encon- No laboratorio Municipal de analyses jà
trões e ferimentos que_ muitas ve-j

existe

1.1m
grande museu de generos e pro-

. b t t ..' rocar ren- ductos condemllados, São 3 armarios com
:xes, e o as an e pala '. as prateleiras atopetadas de garrafas e pa-
te as azas de uma cal'rell'a

d�'1 cotes.
valentias e bulhas. Existem ma�sag e charopes com anilina,

P ] ,,1 -

-

arruas, gazozas com cobre e chumbo, wer- CuU8ÁS DE CAXAMBU.
,_

e o pouco que expenüemos no, ;outh 00m absinto, chocolatf.l e_om barro, \assliiTI;·I�ô VéÜ10S qUê 6 nzo de ar- presunto e xarque co� acido bOl"LCO, man- Escreve-nos um aqna_tico :

f' ,

f
". b i 'detenorad'\s salame co'n 1

lDas prohíbidas é o ,actor prll1eI- telgas 1� •

an lf�s. h '. '1
o' f' 'ia' oLter;�)- I «Alem ele "nas magnificas ag;no� e exc:e-

. aCldo uOrI"/' ,lVln a" c 3 un ane
I " 'u' 0'1'3' CUI'1OS'18

-- 1 ,lp ('j11J1R; -todos os erll118S no I ;.,�;las Villl�;' e cate eOI11 i1g�rog;acl()8. E',m Hill I l��ltes c11:na tem lJa:m.l�l.H (;

JL" b o a�e�
('I 1, " r,tltri'lU', L ti I (1-

-

l'lP"; n • '8 dA l)l'()(ll1é'.tof( enveuena.- IJlt�re1l10", para comes8ar, o aco, g
• (1 Z' 1� .._. l' '!.1

I.. • •

1;1,.1 ter' (

te li If, d€'líctu', qner on oHI.'Ut di, Oll,

firmas Probibidas

ALVARES RUBlÃO

--..---

Forão condemnadas todas as marcas de

cerveja de baixa fermentação as da Oomp.­
Brahma e Azitartica e as demais de 1".

qualidade inclusive a Guines inglesa.
Apenas se salvou a l'á allemã que não a­

presentou traços de sulfitos,
Os poderosos directores da Brahma e Antar­
tica forão &.0 laborato río de analyses, e com

quanto não houvesse resultado final das inves­

tigaçõcs que vagamente obtiveram não lhes
satisfez.

'

Começou a lucta. A principio moderada'
COm argumentos solidas mas ínuteis.
Mas diante de tactos não ha argumentos

e o Dr. Azurem Fnrtadó determinou ri-­

gorosa analyse qualitativa e quantitativa.
Os directores estavam dispostos a tudo

e não poupariam satrificios

foi uma proposta formal.antorisada talvez

po precedentes clamarosos maso dr.Azurem
Furtado soube repellir com alvitre igualou
mais vehemente que o memorave] protesto
contra a suspeita que 'se atirou ao labarato­
rio por occasião dos exames de wermouths,
Houve attrito e os industrieas n 'um asso-

no de colsra lembraram a authoridade ,do -,

Kaiser para 'garantir os seus direitos.
O Dr. Azure:n Furtado levou o tacto ao

conhecimento do prefeito, general Souza A­

guiar. Era uma questão muito grave e o la­

boratorio não 'j ueria crear difíiculdade ao go-
verno.

O aeneral SouzaAguiar tendo OUVIdo aos

repre:entantes dfl; Brahma, �Iada resolveu

e sahiu com destino ao p91acLO do Oatete,
manifestando-se indiferente as ameaças o

Dr.Afíouso Peuua, presidente da Republicá. _

O laboratorio que cumpra o seu dever.

A attitude ficou, perfeitamente diffinida e

os trabalhos de aualyse recomeçaram com

mais actividwde e maior rigôr.
Das manteizas de Santa Oatharina apenas

uma foi appro�ada a_ de Junsen & Cia, fa­

bricada eml toupava.As mineiras foram ap­

provadas menos a Lara.
As celebres roscas da Penha foram con­

dernnadas.

o Wlercurio
Junto a edicção de hoje, destri-

_ buimos a todos os nossQs assig­
nantes, um exemplar desse jornal
de propaganda commercial que
se publica em S Paulo e, quoe nos

foi enviàdo pRlra destnbull'mos

O'ratis aos 110SS0S as�ignantes.
b
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.i\.gradeciIDento
Domingos José Cabral, sua esposa Ame­

liã Hosa Cabral e seus filhos, profundamen­
te magllados com a perda de seu filhinho
DOMINGOS no dia 11 do corrente, vem por
meio deste agrad ecer a todas aquellas pe13-
soas que, movidas pela amizade de que l�es
dedicam, visitaram durante os poucos dias
de enfermidade e dirigiram palavras' de C011-

solo; bem assim, agradecem aos que acom-

panharam até o cemíterio, _

'

A todos hypotecam o seu sincero reconhe­
cimento de gratidão.

Itajahy 18 de Abril de 1907

Do «Diario Popular»
Dos Annaps de Medicina Iiomeo­

patluca orgam elo Instituto hah­
nemannumo-do Bmzü, no Rio de
Janeiro, sob o titulo Aponta.mon­
tos para a historia da honieopa­
thia no Rio Grande do Sul, ex-

I trah imos o seguinte, referente ao

,proprietariu do Estabelecimento

Ilndust1'iaz- -pharmaceuuco Souza
Soares: '

«".Á propósito elo valór intrin­
seco dos homens, lembramo-nos
de Souza Soares, éle Pelotas, o

pl'uprletar:io do grande Laborato­
rio Horneopathi eo daquella cida­
de, que forneee medicamentos pa­
ra todos' os Estados do Brazil, in­

-SeC��� I clusive para as pharmacias ano­
�� I pat+ícas, que lhe não dispensamConsorcia-se amanhã na tregne-

. Sam"-eI RehSI·
I
o concurso.

zia da .Penha com a senhorita A- _ U U Não precisamos dizer quem é
nànías da Costa Flores, filha do - Pede à seus treguezes o obse- Souza Soares, esse honrado P, pres­
snr. Norberto da Costa Flores, o quio de fazerem SU8S compras aos tativo cidadão. Os factos

-

fallam
snr. Joaquim da Silva Lima. Aos sabbados, visto ele ora em diante P(!}' si mesmos.
noivos os nossos sinceros parabéns. .conservar-se fechado o estabeli- Além disso, não viemos.destre-

'-"c.imento commercial a.osfrominrr« s
I ver a sua biographia, para o queo nosso digno colleg= de.impren- Itajahy, 18 de Abril de 190'7. I !lOS fallece inteira co.m�etencia:sa snr. Demosthenes Verga, que Samuel Iieusi faremos apenas uma Jigeíra rete-

acüíalmente está representan �10 a '

... , .. "" rencia a esse humanitar io cida-
importante firma dos snrs. Edu--

FranCI·SCO B. da" Paz dão, sobejamente conhecido 'no
ardo Horn & Cja, de Florianopo- I Brazil e principalmente no Rio
lis, deu-nos o grato prazer de �l1a Previne a seus íregnezes o obsequio de Grande do Sul, onde prestara os

. vibita., o que ficamos agra,decidos. visitarem sua officina de barbearia aos sab- "mais assignalados serviço'3 nobados_, visto conservar-se a mesma fechada
aos Domingos. exercicio de medicina, à qual se

Itajahy 18 de Abril 1907 consagra desde muitos !OI nnos.

«Jusé Alvares de Bouza Soares,
que foi gentiltrente agraciado coni
o titulo de vIsconde de Souza So­
a:::'es pelo rei ·d. Carlos de Portu-

es- .

dgal, não é um VIve OI" enca1"to-
lado e sem prestígio Inoral: é um.

homoepatha convencido, um luta­
dor ingente; que con::;agrou o

melhor de sua vida ao servico da
humanídacle sofredora, cura�do e

propagando a Homeopathia, essa

sdeneia positiva que encerra.
��,�

em si a Physiologia, a Pa-
� bordo .do paquete «.Floriano- RIfino DlJtra tholog;w, a mater'a medica, a The-

pohs» segUIU para (:I, Gldade <.lo

I
.

-

. . J'upeaticCi e a ProjJltylüxia, cujl). t I vem por melO (leste annunclO nfol'mar � I h 1�ne�mo nome o e �graphista sr,
seus freguez�s qu,) sna barbearia não funei,. I

estudo é ceio (e attl'activos e.Jase Souza e Mello, onde nono ona a')s dommgos, -- .Rua Lauro Müller. I ::,11rpl'ehendentes ensinamentos.

,o Jacob tem urna barbearia e,de accovt.
com as tradições de tOQOS Od l?igaros, talla
mais do que um gramophone durante' os
primeiros oito dias de comprado. Muito pro­
curado, o nosso' homeiu não tem tempo de
fazer reportagem, porém dispõe de auxilia­
res activos; auxiliares que descobrem todas
as intrigas e novidades possiveis.. deixando
que o Jacob assim .prima , isto e, que as
conte a todos os frequeutadoree da sua loja.

Nada lhe escapa. O aqua tico chegado na

vespera, ja não tem segredes para a cidade
porque o trabalho do pessoal de Jacob e fei­
to e sério.
Ha pouco tempo, aqui esteve o dr. Fran­

cisco Salles, ex-presidente ele Minas, (,lue
foi barbear-se com ° .Iacob.

Este reconheceu o frezuez, tratou-o com
todas' as considerações e delicadezas possi­
veis respondendo quando o preço da barba
foi indagado:
-O doutor dê quanto quizer ,

O dr. Salles p ..gon-lhe mil reis.
O Jacob observou.
-:;-Doutor, as finanças de Mi!laS devem

estar em óptimas condições. . •

-Porque?
. o

-,
doutor e tão ecouomico . . .

, (Do "Jornal ::lo Brazih»

Os empregados do commereio desta cida­
de, dirigiram a nnrüicipalidade uma petição
em que solicitavam daqnella digna 'edilidnde o
fechamento do commercio aos domingos, a

qual toi deferida por unauimidades de vo­
tos dos snrs conselheiros que em tão boa
hora reflectiram o intento dos caixeiros.

O primeiro domi'ngo que vigorar a lei os
mesmos empregados do commercio farão
em regozijo.ao seu dee.deraturn, uma di­
versão, na qual clemonstrai'ão a alegl'i� de
(IUe se acham possuidos, (segundo ouvimos
dizer.) ,

.

tlegressou de Florianopolis,on­
de fora a chamado c1othe80uro do
"estado o sn1'. Armando elos Reis
2°, escripturariu dà Meslt de Ren­
,das E'3tadoal desta cidade

Oonsorciou-Fle hontem com a

senhorita Maria liauert, filha do
spr. Capitão Joaquim Rauert o
sur .. .Julio Willerding, en:pregado
no escriptorio da casa commer­
cial do sr. F. B. ARseburg. Para­
bens

tractou cazamento com a senho­
rita Judith Carneiro. Parabéns.

=Estão na cídade representando
diversas firmas de Fl(lrian_npolis·
os snrs, Antonio Tavares d'Ama­

ral, Hodolpho Weíckert e Hans
Hansen.

o nosso amigo snr. João Gue­
des da Fonseca, digno ad vogado
por este fóro, está com o lar em

festas por ter nascido mais uma

galante menina; motivo porque
envíamos aos progenitores para­
bens' ç; desejamos a recem-nasci­
da muitas felicidades.

-- ....-

Como haviamos noticiado ter semiidn pr,-
1'11. Eloriauopolis a Sen horita Judith Duarte,
dilecta filha do Sr. João Maria Duarte, D.
Director do Collegio Itajahy: prestou no dia
13 do corrente exame para professora de
3� classe, na Directoria Geral de Instruo­
cão. sahindo plenamente aprovada.,

Tendo feito o 10 anuo do curso eb Es­
cola N'ormal de onele se retirara por motivos
jU:;t03, foi .readmitide no 2° anuo do mesmo

curso. Parabéns.

__:_Chamamos a attenção d-.s lei­
tores para o annuncio elo cirur­

gião dentista snr. DI:. A. V. F.
Kind que opporbunamente virà a.

esta cidr. de com seu attelier den-
ta.rio.

Emilio Gazâoiga
Barbeiro

Avisa a freguesia que 'aos domingos
I tà CôUl Slta officina fe,�hada.

I'����
Barbearia CenfraI

C0111l11Unieo aos treguezes (lue não tra ba­
lho aos domingos na minha barbearia.

Victo7'ino Feri eira
Rua 15 de Novembro nr. 15

fi Homeopatbra
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�Essas referencías, em harmo- Aprompta-se com toda brevidade qualquer
nia com as noccões fundamentaes enc0lIl;menda. concernente � este ramo de

.

'

,. negocLO, aSSIm como de pao de lot,Knchen,da ordem social, trazem a eVlderl-1 doces para baptisados etc. etc, ,

ela as phantasias com que preten- Acabou d�. receber �e Porto-Alegre um

dem alguns doutores abalar a 10- I !Fande
e vaIlado. sortimento de bom]J0D;s

.

d '.... . �nos com esseueia de framboesa, abacaxi,
glCa OS pnnCIplOS gemnnamente I limão etc. '

republicanos estatuídos nas leis Biscoit?s bolhachas e ros,cas desta anti­

do Estado Meridional da Repu- ga padaria encontra-se a venda em toc�as os

bl'
_annazens de seccos p molhados nesta CIdade

lCa. <J
-���

Souza Soares publicou algumas
obras de medicina, que tiveram \lillva f\nna dos Reis
muita acceitacão em todo o Bra­
zil,

o

cujas
o

edícções se exgottavam
successivamente. Entre éllas, te­
mos bem presente as seguintes:

-

1 'l' h
.

d' commrmica a seus fregueses que recebeu
«_L UXl 'lO omeopatico O1t me" L: grande sortimento de

co ele casa- o novo medico ou a me-

«Não conhecemos no RÍo Gran­
de do Sul medico algum formado,

I

que tenha prestado maiores e ma­

is assignalados serviços à popula-
o ção riograndense, do que aquélle
coHega, seguidor da medicina hah­
nemanniana

dicina eimpsifiada, nova quia Ito­

meopaticai« outras pnblicações da
Imenor importancia ... » -

Sect;ão
,-

Livre

CORREIO
Àvizv ao-Commercio e ao res­

peitavel publico que jà se acha I
installada � caixa postal urbana,
111t parede do predio do Sl11'. Emi­
lio Raguse a rua Dr. Hercilío Luz
esquina da rua v;.irtoria, para re­

ceber a correspondsncia . sellada
ou fr= nqueada, afim de evitar du-

o vidas sohre a não franqueada. que
serà devidamente taxada.

Agencia do Correio do Itajahy
13 de Abril 1907.

O Agente
Eduardo Dias de Miranda

(.r��#��o���+�:fY)
�. �I
,II Mf\Rlft MENGE �\
� li
1'1 _Parteir�,1i. �,
� Mudou-se para Brusque ca- Ílfl
/I sa de Gottiieb Becker, �
� Eenecialista em;

-

partos, eJf
II ntolestias de senhoras �
� e criomcas /II I
"Participa à sl{a clientela �\

) nesta cidade que estará tt
� aqui uma á duas ve-

ril
II' E d

zes p?\ me;,.�,. o' �
� pnA�Te�oIRAle.eBgl·aPr:H;_,: 1111
/I

. n t. � RUSQUl!. �
�::#���.� '�u� ,-!f�::�::>�',�J

A Nova Medicina do Vis­
conde da Souza Soares

COl1l a applicaçao dos prodigi­
osos Espeelftcos da r�ova Medicina
do Visconde de Souza Soares, sãe
colhidos. sempre (IS maís bcnefi­
cos resultados:
Mais uma prova do que aci­

ma dizemos é a carta que segueI
escrita por cavalheírc.conhecídis-

I'
simo e respeitável:

« Exmo. Visconde de Souza
« Soares, Pelotas.- Possuindo
« alguns dos Eepecíficos em

« Sf\U livrinho O NuVO ME- en1 Blumenat:.
« DICO} delles fiz uso

o

por ex.
« periencia em uma 'senhora J P. G. Schrnidt
« que se achava com as mãos •

' '

« tolhidas por horriv.eis impi- i PROPRlfTARIO
« gens, sem gue obtivesse 11:18- I' C

·

I 1n -I-« lhora com diversos remédios OSll11U .I:_)JIl3Zi elra
« e muito linimentos aconse- e Atlernã
({. lhados.

Padaria

ESPERANÇA
SambeI Heãsi Jl1nior
rua 15 de Novembro esq. II de Junho

estabelecida com casa de armarinho

à. Hua Her-ctllo LlIZ

COLLARINHOS,
GRAVATAS,
ESTRACTOS,

ARTIGOS DE PHANTASIA
e uma infinidade de objectos pl'O-
pi+os para presentes "lue seria de­
masiado mencíonar-âe aqui pela
sua extraordina ria variedade.

Tecla,;' os artigos são vendidos por preços li-
mitadissimoe 3

« Qual não foi a minha ad­
« rniração, ao vel-a no fim de
« oito dias, completamente cu­

« rada de tão grave encommo­

« do!
O Novo Medico elo ViRcunile de

Souza Soares, é um li \' 1 inha de

176 paginas que se envia gratui­
tamente e franco de porte a quem

o requisitar ao Deposito Geral do
Estabeleeünento Industríal-Phar­
maceutico SOUZA SOARES, em
Pelotas (Estado do Rió Grande
do Sul).
A' venda em todas as pharma-:

cias e drogarias:
Depositarios em F lorianopolis,

J. Christovam de Oliveira

CORSO NOCTURNO
Ensino pratico sem decorar

METHODO EXPOSITIVO

Funcciona para alumnos de 14 a

16 annos, elas 6' ás' 8 horas; para -.

maiores de 16 annos ( adultos ),
das 7 ás 9 horas.

la SERIE
Leitura, escripta e arithmetica ele­
mentar

, 2!t SF-RIE
Grammatica, Arithmetica progres­
siva, Heographia, e noeões de es­

cripturação e r.orrespolidencia com-
.

'

mercial.
Para outras informações C0111 o professor

João Duarte

/

no .Collegio Itajahy 4

-.

Edital
Por esta Repartlção se faz pu­

blico, que até o dia 20 do mez de
Maio vindouro, procede-se a eobran- <,

ça amigável de impostos que-se acham
em divida sobre o exerci cio de ! 906 -

Previno que findo este prazo a co­

branca será feita executivamente.
� .

-

Mesa de rtendas Estadoal de
Ita jahy em

.

5 de Abril de 1907.
Armando Jtlilller dos Reis.

Esc-rivão.

HOTEL BRftZIL

BANH0S QUENTES E FRIOS
O Hotel Brazii acaba de passar

por' uma transformação completa.
Os snrs. hospedes encontrarão

toda a commodidade p08sivel 3

par ele rigoroso arreio.

u Hot.el acha-se sitnado no rr elhor pon­
to da cidade, em frente ao porto de dbsem-
barque. (36

o
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CLINICf\ DENTf\RIfl
fI, A, VIUI' I I V

CIRURGIÃO DENTISTA
a� anMS eshbaleoido no 'nlo �e JanGiro á rua no �uvidor e pr�y� tlndentes

, Trjtbalha com a .uaxima perfeiçao e pontualidade satisfazendo
todos 08 requisitos roirul'!!.icns ela odontologia moderna, como o af­
firma a oriteriosn imprensa, que em conhecimento proprio, «attes­
ta a excellencia de seus trabalhos excepcionaea, ele qn.vlidade '

su-

perfina excedente a toda expectativa»
Acha-se àCt'Lwlmente em Fl'lriaw)fjY li: âe onde v [.r,'t, a, esta

Cidrule coni seu «(di li"i.l·)í'» (/erd(T,i'/(_,�J:'f. .spedand ()-::;e 110 ,-lia rl!J�/�
RAZIL à Raa D,' L';uI'O uu«.

Um g�l'antlao cnronomatro resistente l

bom acabado a, sobretudo, um bom, regu­
-Iador, Todo �nickel. Anda ilO a 36 horas
COiTI uma-só corda. }!arc-a horas, minutos
e segundos.

Este é apenas um, 40. muito. Iindos e
uteis premios que dtstrlbuimes absolutamerrte
gratls e Iivre de qualquer despesa a todos '

quo nos coadjuvam na propaganda de nossa publieac;lto.
"O Eche"; de feição yankee, é a revista mais variada. que

se publica no Brasil. contando com a eollaboraçao dos mais
festejados homens de lettras. Interessa ao velho, ao moço 9
á
s crianças e está ao alcance de todas as classes sociaes tanto
do rico como do pobre, pois custa apenas 2$500 por seme.�recom
direito a um lindo premi'Íl e a umphorrographo, (Sim! um

phonographo que canta, ri, falla e reproduz qualquer musica).
E' facil obter um ou mal. valiosos premios, enviando-nos qual­

quer numero de assignaturas, o que é muito faoíl obter entre ÓII
amigos, devido as assombrosas vantagens que offerecemos aoa
nossos assignantss. Peçam boje (antes de esquecer) Catalogo dos •

Premias e mâtaborrão-reclame, á Redacção do "Echo" - Caixa
P,_,stal, 398 - S. Paulo.

'
,

tnveloppes (Onlmercíaes
Vende-se na Papelaria d' U PHAROL

Offerece aos amicos e fregnez'ls tim sor­
timento de relogios ode ouro, prata, plaqué
e nikel, RELOGIOS de PAREDE. Alfi­
netes para gravatas corri pedras vermelhas,
brancas, azues e encarnadas, perola, tur­
queza ou coral (. pode-se úzar como botão
ou alfiJ1ete.) Castões de prata para 'beJil­
galas, broches de, ouro, prata e plaCjué,
pulseiras, lJJ.�üic@s, alldeIS �iEDAL'HAS PARA

RETRAT6S, collaFes de coral, despertadores
e muitos outros a,rtigos GJ.ue vende por pre-
ços baratissimos.

'

Conlpra. ...se ouro e

prata velha
iTAJAHV

-

r;1;�1;��"�:#�"4t-.#�:���J=�:I-�-.#�:F\\
) PAPfLARIA 1 TYPOGRAPHIA Dl �
'" O A) Jf

( PU. Bt L .�
", Sorti1l1ent�' completo de objectos para escriptorics como sejãorBuvard til
II Parisien , regnas de metal" porta barbante, tinteiros de vidro, de \��
� louça e de metal, tinta preta, r-arnriui , campainha eletrica, matta-bor- tfJ
,.1i�,w<J rão, papel almasso, commei ciul , xadrez , diplomata, tarjados, a phan- \,,�
rf' tasia etc, enveloppes de todos 0" tamanhos, idem para photographia, "'i'''")

), colohetes.tpennàa "de varias qualidades, papel ele musica, de desenho till
nremorandum , blocks de nOUUl com 100 folhas , er iquetas lapis ele to- I.,,�

���
'� das as cores,' por-ta canetas, porta penna, tira penna , tinteiro de mo- .Ir)�1 la para viagem, peso de crystal, mc ihadorcs de folha e de louça, f"

til pinceis para copiar, raspadeiras, livros: razão, diari o, co stnneira , pro- "��1� tocolos com índice, mãos de molla para prendei' papel, rodizo de II
t.,;»

vidro para contar dinheiro e molhar sellos.
��,'1" 'I'aboados duzia 800; carta" de A TI C duzia 700 reis, lapís de ,"1

"'," pedra,,, .caixa 1.000, cnnetas, Pastas de -oleado, vidros de comu-arnb], /:'
IJI ca, cadernos Garinier de nr. 1 a 9. ��
� Na typographia aprompra-se com brevidade todo e qualquer S8r- ,li,)
:l:} viço couceruente a arte por e prcço sem competeneia. tfif'
� , �� �
\.:."::.'#�#:�--#:Jtt�:'�:f���������:f����� �)

OORIUESflRIft
DE

flrnoIdo Reàsi

HOTEL CENTRflL
RUA OR. HERCILIO LUZ'

Este conceituado estabelecimento tendo

"-passado por uma completa reforma, e::lt� �m
o condições de àÍÍé1'e0er as exmas, Familias

é\� assim c�mo. aos flll.rs .. viajantes, to�as as

[;>{�lcOlm?odldaCles pcssiveis a par de rigoroso

<!fI.. acceio,
®f.i>} Rer:ebe penclonlstas

Cosinha brazileira e allemã

�ebldas t�c!or.aes e extra!!geiras de I, qualidade
Os preços são relativamente baratos.
A gfTencia c10 hotel està a car­

go do proprietario,

o ftNNONCIO
s

E' ESTE O GPANDE REMEDI0
O ("NICO E LNFALLIVEL CONTRA A
DEBILIDAJ:4E E FRAQUEZA C01\1:­

MERCIAL
-

Na vasta e t-e1'r01"OSa crise que atravessam os
não tia q1te appellar senao para a AN­

NUNCIO

Quem não, annuneia não vende

Si quereis, senhores comrnerciantes e 'u­
dnstriaes,q\7e os vossos estabelecimeutos se­

jam conhecidos e procul',adüS e que os vos­
sos ,sortimentos e productos não permaneçam
longamente nas prateleiras e nos depusitos
chamai a attenção dos cOD\lnmi:3r pelo

ANNUNCIO
Muito vende quem annunciá

Nada v�nc1e quem não Anmmcia
O :ll1l1un'cio é a 'base da prosperidade e

do engrandecimento cOlllmercial e industrial;
é a fonte da riqueza.

A nn1tnciae, annunciae e depois verei,� 0$
seus e(f'eitos !' l'
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